
• Distrito Federal — 12 lojas — 4,00 lojas 

por milhão de habitantes

• São Paulo — 168 lojas — 3,65 lojas  

por milhão

• Sergipe — 5 lojas — 2,17 lojas por milhão

• Paraná — 22 lojas — 1,85 lojas por milhão

• Ceará — 16 lojas — 1,73 lojas por milhão

• Santa Catarina — 14 lojas — 1,71 lojas 

por milhão

• Alagoas — 5 lojas — 1,55 lojas por 

milhão

• Espírito Santo — 6 lojas — 1,45 lojas 

por milhão

• Rio de Janeiro — 25 lojas — 1,45 lojas 

por milhão

• Rio Grande do Sul — 15 lojas —  

1,34 lojas por milhão

Fonte: IBGE (População 2025) e  

Circuito do Vinil BR.

• Baixo Norte Livros & Discos — CLN 411, loja 

29, Asa Norte.

• Berlin Discos — SDS, Bloco N, loja 19, Asa Sul.

• Boa Viagem Discos — CLN 411, loja 30,  

Asa Norte.

• Dom Pedro Discos — SCLN 412, Bloco C, loja 

60, Asa Norte.

• Filial do Rock — Conic, Bloco M, Edifício 

Venâncio Junior, Asa Sul.

• Funhouse Discos — Conic, Bloco E, lojas 11/15, 

Asa Sul.

• Garimpo do Vinil — Estação 102 Sul, loja 151, 

Centro Empresarial São Francisco.

• Givaldo Discos — EQNN 22/24, Bloco B, loja 

2, Ceilândia.

• Livraria Oto Reifschneider — CLN 302, loja 39, 

subsolo, Asa Norte.

• Marcondes & Co. Discos — CLS 116, Bloco A, 

loja 29, Asa Sul.

• Sebo Musical Center — CLN 215, Bloco C, loja 

37, Asa Norte.

• Vinil 10 — CLN 215, loja 05, Asa Norte.

Fonte: Circuito do Vinil BR

ESTADOS COM MAIS 
LOJAS DE VINIL

12 ENDEREÇOS  
PARA GARIMPAR

apresentou o disco. “Para mim, o Clube do Vinil é ouvir 
música, curtir música e fofocar sobre música”, resume.

Entre os discos que não venderia estão Loki?, de 
Arnaldo Baptista, presente de Scarabuci, e um com-
pacto de O’Seis, formação inicial dos Mutantes. O 
valor desses exemplares não está apenas na raridade, 
mas nas pessoas e nos momentos associados a eles. 
São discos que funcionam como objetos de memória, 
capazes de registrar relações e fases da vida.

Para Elvys Paulo Carlos Barros, 24, graduando em filo-
sofia, a principal diferença está no propósito. Ele come-
çou a colecionar por influência de amigos e pelo acesso 
ao acervo da BCE-UnB. Seu primeiro disco da coleção 
foi Loki?, de Arnaldo Baptista, igual ao de Lya, recebi-
do em uma troca proposta pelo coordenador do clube. 
“Propósito. A música é a causa final do vinil”, define.

A relação com o formato, para ele, ultrapassa a 
tecnologia. “A conexão com a música é via espiritual, 
e não via wi-fi”, afirma. O disco que não venderia é 
a trilha sonora de Na estrada da vida, de Milionário 
e José Rico. O presente reúne referências da família 
e de diferentes lugares, como Bahia, Goiás e Minas 
Gerais. Quando ouve algumas das faixas, ele diz 
reconhecer uma parte da própria história. 


